
ACOLHIDA MATERNA EM UNIDADE NEONATAL: REVISÃO DE LITERATURA

INTRODUÇÃO: A Rede Cegonha consiste em uma rede de assistência humanizada

durante a gestação, parto e puerpério às gestantes, mães e crianças de até dois

anos. Desse modo, torna-se necessário o conhecimento pelos profissionais de

saúde acerca de boas práticas de acolhimento, a fim de reduzir a necessidade de

intervenções desnecessárias. OBJETIVO: Apresentar avanços na literatura médica

sobre acolhida materna. METODOLOGIA: Realizou-se pesquisa bibliográfica em

maio de 2022 pela plataforma SCIELO, utilizando os descritores (ACOLHIMENTO) e

(ACOLHIMENTO MATERNO-INFANTIL). Incluiu-se trabalhos publicados entre 2012

e 2022 que abordam o acolhimento materno-infantil na atenção ao parto e ao

nascimento, em português e inglês, excluindo-se artigos incompletos e duplicados.

Os selecionados foram analisados qualitativamente pelos investigadores.

RESULTADOS: O “acolhimento” é uma diretriz preconizada pela Política Nacional de

Humanização que reconhece o paciente e sua família como participantes ativos no

processo de produção da saúde. Os cuidadores de crianças, sobretudo mães,

valorizam as oportunidades de confortá-las, de forma tátil, sonora e visual. Assim,

elas se sentem participantes do processo terapêutico do filho, e o vínculo é

fortalecido. Para recém-nascidos hospitalizados, permitir o exercício da maternidade

e a participação ativa parental não só melhora a terapêutica da criança, mas

fortalece o vínculo bebê-mãe, facilitando, ainda, a autonomia e a transição para os

cuidados domiciliares. Todavia, ainda faltam ações que promovam o acolhimento

materno pela equipe de saúde, que frequentemente prioriza protocolos. É

necessário que a mãe seja informada e orientada durante todas as etapas da

maternidade, sendo o pré-natal um dos principais meios para isso. CONCLUSÃO: O

acompanhamento contínuo das mães, desde o início da gestação até o puerpério,

mostrou extrema relevância na construção de um forte vínculo entre o profissional

de saúde e a paciente, culminando na diminuição da vulnerabilidade emocional

presente em todas as etapas da maternidade.

PALAVRAS-CHAVE: Acolhimento. Saúde materno-infantil. Neonatologia.
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